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Introdução:	As	escolhas	de	uma	mulher	 influenciam	em	sua	vida	desde	o	 instante	em	que	ela	percebe	que	está
grávida.	Nesse	contexto,	elas	refletem	sobre	o	que	está	por	vir,	possíveis	situações	e	quem	estará	ao	seu	lado	nesse
momento.	O	 plano	 de	 parto	 constitui	 uma	 ferramenta	 para	 exercício	 do	 conceito	 bioético	 da	 autonomia,	 que	 pode
expressar	 suas	 escolhas	 no	momento	 do	 trabalho	 de	 parto,	 parto	 e	 pós-parto,	 colaborando	 para	 uma	 experiência
positiva.	O	enfermeiro	ajuda	a	mulher	em	sua	elaboração	desde	o	pré-natal,	o	que	representa	um	suporte	importante
na	preparação	para	o	nascimento.	Objetivo:	Analisar	o	conhecimento	de	gestantes	em	acompanhamento	na	Atenção
Básica	 sobre	 plano	 de	 parto.	 Metodologia:	 Estudo	 exploratório,	 transversal,	 quantitativo,	 realizado	 no	 período	 de
agosto	 a	 setembro	 de	 2023,	 em	 13	 Unidades	 Básicas	 de	 Saúde	 da	 zona	 urbana	 de	 Pesqueira-PE,	 com	 as	 cinco
primeiras	gestantes	que	compareceram	às	consultas	de	pré-natal	nos	dias	programados	pela	equipe,	resultando	em
uma	 amostra	 por	 conveniência.	 A	 coleta	 se	 deu	 a	 partir	 de	 um	 formulário	 com	 questões	 abertas	 e	 fechadas
(semiestruturadas)	 por	 meio	 de	 entrevistas	 face-a-face.	 A	 análise	 dos	 dados	 ocorreu	 por	 estatística	 descritiva,	 no
software	IBM®	SPSS®	Statistics,	versão	21.	O	estudo	foi	aprovado	pelo	Comitê	de	Ética	em	Pesquisa,	sob	parecer	nº
6.198.368.	Resultados	e	discussão:	Participaram	da	pesquisa	65	gestantes,	com	média	de	 idade	 igual	a	26,6	anos
(DP+6,2)	Observou-se	que	as	gestantes	não	tinham	conhecimento	sobre	o	plano	de	parto	48	(73,8%).	Para	as	que
conheciam	 o	 recurso,	 a	 fonte	 de	 informação	 foi	 internet/jornal/televisão	 (35,3%).	 Entre	 as	 mulheres,	 88,2%	 não
elaboraram	o	plano	de	parto,	mesmo	havendo	recomendações	de	órgãos	governamentais	para	sua	construção,	como
a	 Organização	 Mundial	 da	 Saúde,	 que	 afirma	 que	 o	 documento	 é	 uma	 garantia	 de	 direitos	 no	 parto	 positiva.
Considerações	 finais:	 Lacunas	 de	 conhecimento	 sobre	 o	 pano	 de	 parto	 são	 identificadas	 entre	 gestantes	 em
acompanhamento	pré-natal	na	Atenção	Básica.	É	fundamental	que	os	enfermeiros	compartilhem	informações	sobre	a
temática	com	suas	clientes,	estimulem	sua	elaboração	e	contribuam	para	o	desenvolvimento	da	autonomia	feminina
no	trabalho	de	parto,	parto	e	puerpério.	Descritores:	Plano	de	Parto.	Gestantes.	Enfermagem.


